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INVESTIGAÇÃO
PARA TODOS

OPINIÃO DA GAZETA
A Lava Jato deve agir

com o mesmo empenho na
apuração das denúncias
contra políticos tucanos

A
Operação Lava Jato tem feito

um trabalho relevante ao país
ao expor as entranhas da cor-
rupçãoe,porconseguinte,está
sendo responsável por colocar
em xeque o sistema político,

apontando o caminho de uma inevitável refor-
ma. Nas palavras do procurador-geral da Re-
pública, Rodrigo Janot, a força-tarefa revelou
“um modo degenerado de fazer política”. No
foco das denúncias, sempre estiveram princi-
palmente o PT e os partidos de sua antiga base
aliada. Já não há como refutar a existência de
um aparelhamento estatal que funcionava em
prol da ganância por dinheiro e poder.

Contudo, nos seus últimos movimentos, as in-
vestigaçõestêmchegadocadavezmaispertodo
PSDB. O jornal Folha de S.Paulo trouxe a in-
formação de que a colaboração dos executivos
da Odebrecht vai detalhar como o caixa dois da
empresaabasteceuacampanhade2010dopar-
tido,quandoJoséSerraconcorreuàpresidência
contraDilmaRousseff.Otucano,naocasião, te-
riarecebidoR$23milhões,10vezesmaisdoque
o valor doado oficialmente à campanha. Os de-
latoresprometemapresentarextratosbancários
que confirmam a denúncia contra o atual mi-
nistro das Relações Exteriores. Eles já haviam
prometido relatar repasses a campanhas do go-
vernador de São Paulo, Geraldo Alckmin.

Mais uma vez, torna-se imprescindível uma
apuração com total lisura, fazendo jus à cre-
dibilidade adquirida pela força-tarefa, cujo al-
cance teve dimensões jamais vistas nacional-
mente. Um dado relevante fornecido nesta se-
mana pelo procurador Deltan Dallagnol, coor-
denador da operação em Curitiba, mostra que
decada100casosdecorrupçãonopaís,apenas
três resultam em processo e punição. A Lava
Jato é um marco do combate à impunidade.

Se há suspeitas contra o PSDB ou qualquer
outro partido, a Lava Jato deve estar pronta a
agir com a mesma dedicação que vem tendo
desde o início. É evidente que o Brasil vive uma
crise de representação política, e as investiga-
ções precisam continuar sua missão, ampara-
das pela força das instituições.

EU DIGO QUE...

“Eu vi as
pessoas
torcendo por
mim. Eu não
acreditei.
Hoje eu sou
brasileiro”
—
Popole Misenga
Judoca de origem
congolesa do time
de refugiados,
agradecendo o
carinho da torcida
brasileira após vencer
uma luta na Rio-2016

“Nenhuma
mulher pode ser
tratada assim e
permanecer com
a outra pessoa
se ela não está
preparada para
se desculpar”
—
Lindsay Lohan
Atriz, após vídeo
flagrar a agressão
do noivo, Egor
Tarabasov, contra ela
numa praia na Grécia

Reinvenção
do real
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Foi o Plano Real que fez o país encontrar as
condições favoráveis e o seu caminho para a
estabilidade e o desenvolvimento econômico e social

Parte considerável da população bra-
sileira não teve a oportunidade de sentir
na “pele” os efeitos nefastos de um
processo hiperinflacionário como o
ocorrido por várias décadas no Brasil,
até 1994. São felizardos. Imaginemos
conviver com uma inflação anual de
2.700%, percentual que foi registrado
no ano de 1993. Hoje, não somente seria
inimaginável, como também pratica-
mente inconcebível, até abominável.

Foi o Plano Real que fez o país encontrar
as condições favoráveis e o seu caminho
para a estabilidade e o desenvolvimento
econômico e social. Tivemos inegavelmen-
te como resultado um percurso de apro-
ximadamente 20 anos de crescimento eco-
nômico e melhorias das condições gerais de
vida da população. Sem precedentes na
nossa história, é importante registrar. Po-
rém, nos últimos anos, o país não somente
retrocedeu na sua trajetória como des-
viou-se do rumo, numa situação de quase
“deriva”. Isso, em razão da adoção de
políticas econômicas desastrosas e total
descuido com os gastos públicos.

Fazendo um paralelo com o ambiente de
hiperinflação que antecedeu o Plano Real,
podemos dizer que o que temos hoje é um
“estado” de hiperdimensionamento do
gastos públicos, que gera sucessivos e

crescentes déficits nas contas públicas. Se
lá atrás tínhamos a presença da força
inercial da inflação, agora temos o im-
pulso, também inercial, qual “bola de
neve”, dos gastos públicos.

Lá atrás, para aniquilar a força inercial da
inflação, aquela força que fazia com que a
inflação passada se projetasse para o futuro
de forma autônoma e crescente, foi adotado
um mecanismo inédito, a URV (Unidade
Real de Valor). Uma espécie de indexador
da moeda oficial na época, o Cruzeiro Real.
Em resumo, a URV fez a passagem bem
sucedida entre uma moeda totalmente de-
sacreditada e corroída, o Cruzeiro Real,
para uma moeda estável, o Real.

O grande, senão o derradeiro, desafio
agora é criar um mecanismo que provoque
a quebra da força inercial que impulsiona os
gastos públicos. A princípio, parece ser essa
a estratégia do governo com a proposta de
ajuste fiscal a ser levado a efeito por meio
de Emenda Constitucional, que deverá ter a
aprovação do Congresso Nacional para a
sua efetivação. O que o governo federal
propõe é criar tetos de gastos e de reajustes
num horizonte de 20 anos, com gatilho de
flexibilização após o nono ano. Não é tarefa
fácil, principalmente tendo em vista o
contexto político extremamente fragmen-
tado e o ainda baixo poder de prota-
gonismo do executivo federal.

Todavia, a condição “suficiente” para se
vencer a força inercial obsessiva da carga
dos gastos públicos somente se efetivará
repensando-se e reinventando-se o Es-
tado brasileiro. A sociedade brasileira
precisa discutir o tamanho de Estado
possível. O momento é oportuno.

HÁ 50 ANOS
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Governo não
modificará sua
linha de conduta,
afirma fonte

“O governo do Estado não
modificará a sua conduta
e aqueles que se julgarem
prejudicados por não
haver campo para os seus
‘negócios’ poderão
procurar outras plagas ou
se acomodarem de uma
vez por todas”. Esta
informação colhida por
nossa reportagem junto a
uma fonte no Palácio
Anchieta, que afirmou
ainda que o Governador
Rubens Rangel está
empenhado em
reorganizar a máquina
administrativa.
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